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EDITORIAL
A tinta da liberdade
e a resistência do papel

POR: Ailton Carlos Coelho
Presidente do Sindicato das Empresas
Proprietárias de Jornais e Revistas de Santa Catarina 
– SINDEJOR/SC

	 A história da comunicação é marcada por profe-
tas do apocalipse que, a cada inovação tecnológica, apres-
sam-se em decretar o fim do jornal impresso. Do surgi-
mento das revistas no século XVIII à ascensão meteórica 
dos algoritmos e influenciadores em 2026, o veredito era 
sempre o mesmo: a obsolescência. No entanto, o tempo, 
senhor da razão, provou o contrário.
	 O jornal impresso não apenas sobreviveu; ele per-
manece como o último reduto da confiança e da credibili-
dade em um mar de notícias líquidas e descartáveis.
	 A recondução do editor deste periódico à presi-
dência do Sindicato das Empresas Proprietárias de Jornais 
e Revistas de Santa Catarina (Sindejor/SC) por mais um tri-
ênio não é apenas uma vitória administrativa. É um reforço 
do compromisso institucional de defesa de um setor que 
se recusa a sucumbir às ondas ideológicas da "velha mídia 
vendida" e aos interesses escusos de grandes conglome-
rados que tentaram, por anos, monopolizar o mercado da 
notícia.
	 Muitos se deixaram levar pelo canto da sereia do 
digital absoluto. Abandonaram o papel, seduzidos por mé-
tricas de vaidade e pela promessa de um lucro que, na prá-
tica, raramente se concretiza sem o lastro do prestígio que 
só o impresso confere. O que vimos foi uma manobra de 
mercado: blogueiros e gigantes da notícia tentaram enter-
rar o papel para abocanhar uma fatia que não lhes perten-
cia por mérito. Mas a realidade é implacável. Hoje, assisti-
mos a esses mesmos conglomerados, inclusive nos EUA e 
na Inglaterra, retornando às rotativas. Por quê? Porque o 
digital, embora onipresente, ainda não gera a sustentabili-
dade e a autoridade que a página impressa garante.
	 Nós, que defendemos a liberdade de pensamento 
e a tradição conservadora, sabemos que o papel é o docu-
mento da história. O jornal impresso é a base da confiança 
do leitor. O desafio do jornalismo de interior não é competir 
com o imediatismo efêmero das redes sociais, onde a no-
tícia de ontem já é lixo, mas sim oferecer o que ninguém 
mais tem: a exclusividade, o dia a dia do cidadão, a análise 
séria e o olhar atento sobre a nossa comunidade.
	 As plataformas digitais devem ser aliadas, não 
substitutas. O erro foi acreditar que o novo anula o clássi-
co. Em 1609 nascemos; passamos pelo rádio, pela televi-
são, pela internet e pelos smartphones. Agora, em 2026, 
o nosso leitor ainda aguarda, com a ansiedade de quem 
busca a verdade, o chegar da nova edição.
	 Aos empresários da comunicação, o recado é cla-
ro: é preciso acreditar na força do nosso segmento. O Sin-
dejor/SC atuará com firmeza na articulação institucional, 
distanciando-se de práticas comerciais miúdas para forta-
lecer a classe. O jornal impresso é tradição, é liberdade e, 
acima de tudo, é o que fica quando a bateria acaba.
	 Jornal impresso: de sempre, para sempre.
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CONTRATOS ELETRÔNICOS E A ASSINATURA DIGITAL:
SEGURANÇA JURÍDICA NA ERA DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

	 A transforma-
ção digital impactou 
profundamente a forma 
como as relações jurí-
dicas são constituídas, 
executadas e prova-
das. Nesse contexto, os 
contratos eletrônicos 
deixaram de ser uma 
tendência para se con-
solidarem como realida-
de cotidiana, tanto nas 
relações empresariais 
quanto nas relações de 
consumo, exigindo do 
Direito respostas segu-
ras e atualizadas. 
	 Contrato eletrô-
nico é aquele celebrado 
por meio de plataformas 
digitais, aplicativos, 
e-mails ou sistemas in-
formatizados, dispen-
sando o suporte físico 
em papel. Sua validade 
jurídica decorre do prin-
cípio da liberdade das 
formas, consagrado no 
artigo 107 do Código Ci-

vil, segundo o qual a va-
lidade do negócio jurídi-
co independe de forma 
específica, salvo quan-
do a lei expressamente 
a exigir. 
	 O ponto central, 
entretanto, não reside 
apenas na forma eletrô-
nica do contrato, mas na 
assinatura digital, ele-
mento essencial para 
conferir autenticidade, 
integridade e autoria ao 
documento. No Brasil, 
a Medida Provisória nº 
2.2002/2001 instituiu a 
Infraestrutura de Cha-
ves Públicas Brasileira 
– ICP-Brasil, criando um 
sistema oficial de certi-
ficação digital que con-
fere presunção legal de 
validade aos documen-
tos assinados com cer-
tificado digital emitido 
por autoridade creden-
ciada. 
	 I m p o r t a n t e 
destacar que nem toda 

assinatura eletrônica 
é igual. A doutrina e a 
prática distinguem, em 
linhas gerais: 
	 u A s s i n a t u -
ra eletrônica simples, 
como login e senha; 
	 u sAssinatura 
eletrônica avançada, 
que permite identificar o 
signatário e detectar al-
terações no documento; 
e 
	 u A s s i n a t u r a 
digital qualificada, ba-
seada em certificado 
ICP-Brasil, que goza de 
maior robustez probató-
ria. 
	 O Poder Judiciá-
rio tem reconhecido am-
plamente a validade dos 
contratos eletrônicos, 
desde que comprovados 
os requisitos de mani-
festação de vontade, 
identificação das partes 
e integridade do con-
teúdo. Registros de IP, 
geolocalização, trilhas 

de auditoria, carimbo do 
tempo e logs do siste-
ma têm sido admitidos 
como meios idôneos de 
prova, especialmente 
quando aliados à assi-
natura digital qualifica-
da. 
	 Do ponto de vis-
ta prático, os contratos 
eletrônicos proporcio-
nam redução de custos, 
agilidade, rastreabili-
dade e maior eficiência 
operacional. Contudo, 
exigem atenção redo-
brada na redação con-
tratual, na escolha da 
plataforma de assinatu-
ra e na observância da 
LGPD, especialmente 
quanto ao tratamento e 
armazenamento de da-
dos pessoais. 
	 Conclui-se que 
os contratos eletrôni-
cos e a assinatura digital 
não apenas são juridi-
camente válidos, como 
representam um avanço 
irreversível. Cabe aos 
profissionais do Direi-
to compreender seus 
fundamentos técnicos 
e jurídicos para garantir 
segurança, previsibili-
dade e efetividade às 
relações contratuais no 
ambiente digital. 
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de , ou enquanto durarem os estoques 09 à 15 de fevereiro de 2026

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Leite em Pó 
Aurora 400g

Azeite Oliva 
Gallo 250ml

13,99UN

megaoferta
megaoferta

Passata Rustica
 Fugini 300g

2,99UN

Batata Pringles 
100/104/105/109g Sabores

Doce de Leite 
Oliveira 900g

14,99UN
21,99UN

8,99UN
NO APLICATIVO

900g

Nescau 
550g Sachê

megaoferta
megaoferta

MIlho Verde 
Fugini 170g Sachê

2,69UN

Nissin UFO 
Sabores 81/93/97g

6,99UN
Leite de Coco 

Bom Coco 200ml pet

2,89UN

13,99UN
NO APLICATIVO

Biscoito 
Tucs 100g

1,89UN

Suco Nova Aliança 
1.5L Integral Uva

12,99UN

megaoferta
megaoferta

Energetico 
Baly 2L Sabores

Ice Smirnoff 
275ml Sabores

6,99UN

9,90UN
NO APLICATIVO

Suco Prats 900ml 
Laranja Integral

12,99UN

Cerveja Schin 
350ml

2,59UN
NO APLICATIVO

caixa com 12 sai por R$ 31,08

Queijo Mais 
Frios 300g

PRESUNTO 
SEARA 180G FAT

megaoferta
megaoferta

Mortadela 
Confiança 1kg

11,99UN

Hamburguer Aurora 
Faroeste Sabores 145G

6,99UN
Pizza Perdigão 
Sabores 460G

14,99UN

6,99UN 12,99UN

Amaciante 
Aqua Fast 5l

Sabão em pó 
Omo 1.6kg

24,99UN

megaoferta
megaoferta

Tira Manchas 
Vanish 500ml

,99
UN

Lava Roupas UAU 3l

24,99UN
NO APLICATIVO

Sabonete 
Palmolive 150g

3,99UN
NO APLICATIVO

16

8,99UN
NO APLICATIVO

Creme dental 
Sorriso 120g

Sh Monange 
325ml

7,99UN

Desodorante 
Nivea 150ml 12,99UN

megaoferta
megaoferta

4,99UN

Vassoura 
Bettanin Novica

12,99UN

Fralda Anjinho 
Econômica M XG G XXG

32,99UN
NO APLICATIVO
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

RCN 874 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

MUDANÇA NA JORNADA DE TRABALHO
PREOCUPA SETOR EMPRESARIAL EM SC

A revisão da jornada 
de trabalho, atualmente 
em discussão no Con-
gresso Nacional, foi um 
dos temas da reunião do 
Conselho das Federações 
Empresariais de Santa 
Catarina (COFEM), reali-
zada na segunda-feira (9).

A proposta, pronta para 
votação no Senado, prevê 
a redução de quatro horas 
na jornada semanal a par-
tir de 2027, sem alteração 
salarial.

Para o setor produtivo 
catarinense, por se tra-
tar de uma mudança es-
trutural, com impactos 
profundos na economia, 
no emprego e na compe-
titividade do país, a deci-
são exige análise técnica 
criteriosa e baseada em 
dados. Representantes 
das entidades empresa-
riais também destacaram 
o risco de que o debate 
seja conduzido mais pela 

disputa por votos em ano 
eleitoral do que pela bus-
ca de soluções sustentá-
veis.

Impactos no custo
Estudo da Confedera-

ção Nacional da Indústria 
(CNI) aponta que a mi-
gração para uma jorna-
da de 36 horas semanais 
pode gerar um aumento 
de cerca de R$ 178 bilhões 
por ano nos custos diretos 
da indústria. Pesquisas da 
FGV/IBRE indicam que, 
considerando apenas o 
fator trabalho, a mudança 
pode provocar uma retra-
ção de até 11% do Produ-
to Interno Bruto (PIB).

Outro dado destaca-
do pelo empresariado é 
que 71% dos trabalhado-
res formais catarinenses 
possuem contratos entre 
41 e 44 horas semanais, 
percentual superior à mé-
dia nacional, de 60%. Na 
indústria, 86% dos traba-
lhadores cumprem jorna-
da de 44 horas, conforme 
estudo do Observatório 
FIESC.

Cenário desafi ador
Em 2025, o cenário 

econômico já se mostrou 
desafi ador para diversos 
setores, que registraram 
queda signifi cativa na 
produção, com perspecti-
vas de manutenção desse 
quadro também em 2026.

Além de afetar o consu-

mo das famílias, a redu-
ção da jornada pode com-
prometer a dinâmica do 
mercado formal de traba-
lho, provocar diminuição 
no número de carteiras 
assinadas e intensifi car a 
pejotização, com perdas 
de estabilidade fi nancei-
ra e de segurança jurídi-
ca para os trabalhadores.
Em 2025, Santa Catari-
na contabilizou 2,6 mi-
lhões de empregos com 
carteira assinada, o que 
contribuiu para ampliar 
a segurança fi nanceira da 
população, impulsionar o 
consumo de bens e servi-
ços e manter o crescimen-
to econômico do Estado 
acima da média nacional, 
mesmo em um ambiente 
econômico adverso.

Efeitos negativos
Entre as preocupações 

das entidades do setor 
produtivo estão o poten-
cial aumento dos preços 
ao consumidor e o avanço 
da informalidade, como 
refl exo da elevação dos 
custos de contratação, es-
timados em até 25% com 
a redução da jornada.

A pressão sobre os cus-
tos pode levar muitas 
empresas a repassar esse 
aumento aos preços fi -
nais de produtos e servi-
ços, com impacto direto 
sobre a infl ação e o poder 
de compra da população.

Segundo o COFEM, 

Santa Catarina e outros 
estados já enfrentam um 
cenário de pleno empre-
go, com difi culdades para 
preencher vagas em di-
versos setores. A taxa de 
desocupação no estado 
foi de 2,3% no terceiro tri-
mestre de 2025, a menor 
do país.

Custo Brasil
Na avaliação do con-

selho, o chamado Cus-
to Brasil compromete a 
competitividade nacio-
nal. A combinação de in-
segurança jurídica, ele-
vada carga tributária, 
infraestrutura defi ciente 
e estagnação da produti-

vidade cria um ambiente 
de negócios desfavorável.

Nesse contexto, a redu-
ção da jornada impõe um 
desafi o adicional, com 
efeitos duradouros para 
os quais a sociedade bra-
sileira não estaria prepa-
rada.

Experiências
internacionais

O COFEM também ci-
tou experiências inter-
nacionais. Países como 
Alemanha, Dinamarca e 
Holanda mantêm jorna-
das semanais de até 48 
horas. A França, que ado-
tou a redução da carga 
horária, discute a revisão 

do modelo diante dos im-
pactos negativos, espe-
cialmente sobre peque-
nas e médias empresas.

Composição do COFEM
O Conselho das Federa-

ções Empresariais de San-
ta Catarina é composto 
pelas Federações das In-
dústrias (FIESC), do Co-
mércio (Fecomércio-SC), 
da Agricultura (Faesc), 
dos Transportes (Fetran-
cesc), das Associações 
Empresariais (Facisc), das 
Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL), das Mi-
cro e Pequenas Empresas 
(Fampesc), além do Se-
brae-SC.

F
ederações 
empresariais 
projetam im-
pactos negati-

vos na economia com 
o fim da escala 6x1 
e alertam para risco 
de aumento da infor-
malidade, reajuste de 
preços ao consumidor 
e agravamento da fal-
ta de mão de obra

Crea Summit 2026 projeta edição 
histórica em Balneário Camboriú

Após uma edição re-
corde em 2025, o Crea 
Summit chega a 2026 con-
solidado como um dos 
principais eventos do Sis-
tema Confea/Crea. O en-
contro será realizado nos 
dias 26, 27 e 28 de março, 
no Expocentro de Balne-
ário Camboriú (SC), com 
foco em inovação, susten-
tabilidade, infraestrutura 
e futuro das profi ssões.

A programação já tem a 
palestra de abertura con-
fi rmada com o engenhei-
ro civil André De Angelo, 
Diretor-País da Acciona 

Brasil, uma das maiores 
empresas globais de infra-
estrutura e energia susten-
tável, responsável no país 
pela Linha 6-Laranja do 
metrô de São Paulo.

A edição anterior reuniu 
milhares de profi ssionais, 
estudantes e lideranças 
técnicas de todo o Brasil, 
com avaliação positiva 
quanto à qualidade dos 
conteúdos e às oportuni-
dades de networking e tro-
ca de experiências.

Para o presidente do 
CREA-SC, engenheiro Kita 
Xavier, o evento reforça o 

protagonismo da engenha-
ria no desenvolvimento do 
país. “O Crea Summit co-
necta conhecimento, ino-
vação e prática profi ssional, 
mostrando que a engenha-
ria brasileira está preparada 
para liderar soluções sus-
tentáveis”, afi rma.

Com inscrições gratuitas 
já abertas, o Crea Summit 
2026 espera superar os nú-
meros anteriores e reunir 
engenheiros, agrônomos, 
geocientistas, técnicos e 
estudantes em três dias de 
programação intensa e co-
nexões estratégicas.

FILIPI SCOTTI/FIESC

O Conselho das Federações Empresariais de Santa Catarina, reunido na sede da FCDL,
debateu o cenário econômico diante da tramitação da Proposta de Emenda Constitucional

que reduz a jornada de trabalho sem redução salarial
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ESPORTE

Entre em contato
 49 9 9125 6472 e
faça a sua
cotação.

	 Na primeira semana de fevereiro, os atletas 
Ângelo Gabriel Mazo (sub 13/segundo lugar) Vinicius 
Harz (sub 17/segundo lugar) e Ariel Renan Thibes 
(sub 15/terceiro lugar)  participaram da cerimônia de 
premiação dos Melhores do Ano do Judô  Catarinen-
se (FCJ).
	 A premiação se refere ao ranking de 2025 
onde os atletas ficaram entre os 3 primeiros de suas 
categorias. 
	 O feito mostra o potencial do judô campono-
vense, que está entre os melhores do estado.
	 Os atletas agradecem ao apoio dos fami-
liares, patrocinadores, ao Sensei Claudecir Rossi e 
ao município de Campos Novos (SEL) pelo apoio de 
sempre.

arte destaque
	 O Diretor do Jornal 
O Celeiro, Wilhiam Peretti, 
esteve em São José, neste 
mês de janeiro. Na oportuni-
dade Wilhiam realizou uma 
visita a Exposição da Artista, 
Roseni Abreu, que apresen-
tou quadros no Shopping 
Via Catarina.
	 A exposição segue 
até dia 18 de fereveiro, ao 
todo são 19 telas incríveis, 
com texturas e cores únicas.
	 O trabalho da artis-
ta pode ser conferido atra-
vés do Instagram: @rose-
niabreu.artes

visita especial
	 Solange Schli-
chting, mais conheci-
da como Chica, esteve 
realizando uma visita a 
Campos Novos na última 
semana, Chica é uma li-
derança política catari-
nense de forte trajetória 
de serviço à comunida-
de, com atuação desta-
cada como ex-prefeita 
de Salete, cargo que 
exerceu com reconheci-
mento e apoio popular 
entre 2017 e 2024.
	 A Pré-candidata, 
a Deputada Estadual, já atua na política, apadrinhada pelo Deputado Maurício, Eskudlark, que indica Chica, 
como sua sucessora.
	 “Visitamos Campos Novos, através do Diretor de Indústria e Comércio, Átila Carlesso, o qual nos 
recebeu aqui, com muito carinho e afetividade. Também agradeço a Vice-Prefeita, CLáudia Lesse, que vem 
realizando um grande trabalho no município, através do nosso partido PL (Partido Liberal)”.
	 Na oportunidade também esteve presente no município Valdecir João da Cruz, Assessor Parlamentar 
do Deputado Estadual, Maurício Eskdlark, entregando uma Emenda Impositiva no valor de 200 mil para Aqui-
sição de um veículo para Fundação Cultural Camponovense.
	 Ricardo Guidi, Deputado Federal, e também pré-candidato a Federal também esteve no encontro, 
colhendo demandas. “Uma alegria estar em Campos Novos, se reunindo com lideranças locais e reafirmando 
nosso compromisso com o desenvolvimento da região” destacou, Guidi.

Valdecir João da Cruz, Cláudia Lessi, Chica, Átila Carlesso e Ricardo Guidi
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Superintendente fala sobre os projetos e evolução da fundação.

Fundema apresenta as principais
ações da Fundação para 2026
	 A Fundação Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te de Campos Novos 
(Fundema) estabeleceu 
como uma de suas prin-
cipais metas para 2026 
a redução ainda maior 
no tempo médio de aná-
lise e emissão de licen-
ças ambientais, que já 
apresentou avanço sig-
nificativo no último ano. 
	 Atualmente, a 
média é de aproxima-
damente 25 dias, bem 
abaixo do prazo previsto 
na legislação federal, e 
a intenção da funda-
ção é manter e aprimo-
rar esse desempenho, 
ao mesmo tempo em 
que amplia as ações 
de campo, investe em 
educação ambiental e 
acompanha o licencia-
mento do novo cemité-
rio municipal.
	 De acordo com 

o diretor superintenden-
te da Fundema, Dióge-
nes Zoldan, a agilidade 
nos processos de licen-
ciamento é uma prio-
ridade que vem sendo 
trabalhada desde o ano 
passado. Ele explica que 
existe uma legislação 
federal que estabelece 

prazos entre 60 e 90 
dias para esse tipo de 
procedimento, mas que 
a fundação conseguiu 
reduzir significativa-
mente esse tempo em 
Campos Novos. 
	 “A nossa média 
no ano passado foi de 
25 dias. Nós queremos 

manter essa média ou 
até diminuir”, afirmou.

	 Entre os obje-
tivos para 2026, está o 
fortalecimento do tra-
balho externo da funda-
ção. Atualmente, segun-
do o superintendente, 

a equipe não consegue 
realizar visitas de rotina 
para identificar situa-
ções que poderiam ser 
resolvidas antes de se 
transformarem em de-
núncias formais.
	 “A gente só fica 
sabendo geralmente 
quando vem uma de-
núncia, ou do Ministério 
Público, ou das pessoas, 
ou da Polícia Ambiental. 
A ideia é melhorar essa 
situação para resolver 
o problema antes que 
ele vire um problema 
maior”, explicou.
	 Diógenes tam-
bém apontou que uma 
das dificuldades enfren-
tadas é o número de 
denúncias considera-
das de baixa relevância. 
Mesmo assim, todas 
precisam ser apura-
das. Ele destaca que a 
fundação conta apenas 

com duas técnicas, que 
precisam ser desloca-
das de suas atividades 
principais para verificar 
essas ocorrências. 
	 “Nós somos 
obrigados a averiguar 
todas. Muitas são in-
fundadas ou de baixa 
potencialidade, mas 
envolvem a fundação, o 
Ministério Público e ou-
tras instituições, e aca-
bam não trazendo retor-
no prático”, relatou.
	 No campo da 
educação ambiental, a 
Fundema pretende de-
senvolver ações em par-
ceria com o município. 
Segundo o superinten-
dente, o assunto já foi 
discutido com o prefeito 
e com o setor de Pla-
nejamento. A proposta 
inclui atividades infor-
mativas e até concursos 
voltados principalmente 

EQUIPE FUNDEMA

*Foto: Lilian de Lima/O Celeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Ordinária Nº 16

	 O Presidente da Cooperativa Agropecuária do Celeiro Catarinense - COPE-
RACEL, no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 14º do Estatuto Social, convo-
ca os senhores associados para a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada na Sede 
da Cooperativa Agropecuária do Celeiro Catarinense, situada a Rodovia BR 470 KM 
327, em Campos Novos (SC), no dia 25 de fevereiro de 2026, às 17:00 (dezessete 
horas) em primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) de as-
sociados com direito a voto; em segunda convocação, às 18:00 (dezoito horas), com 
a presença de metade mais um dos associados; e em terceira e última convocação 
às 19:00 (dezenove horas), com a presença de no mínimo, 10 (dez) associados com 
direito a voto, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
	 1. Apresentação do Relatório do Conselho de Administração, análise e apro-
vação do Balanço Geral, Demonstração do Resultado do Exercício de 2025 e Parece-
res do Conselho Fiscal;
	 2. Destinação das sobras do exercício de 2025;
	 3. Eleição dos membros do Conselho Fiscal com renovação de pelo mínimo 
2/3 (dois terços) conforme Artigo 34 do Estatuto Social;
	 4. Fixação da cédula de presença para os membros dos Conselhos de Admi-
nistração e Fiscal, bem como pró-labore do Presidente;
	 5. Autorização para o Conselho de Administração assinar contratos de Fi-
nanciamentos, EGF’S, repasses e outros que se fizerem necessários junto ao Banco 
do Brasil S/A. e Instituições Financeiras, bem como dar bens móveis e imóveis em 
garantia, aval, penhor ou hipoteca;
	 6. Autorizar operações com terceiros não associados até o limite de 30% do 
total de suas operações;
	 7. Assuntos gerais.
	 Notas: 1. Para fim de quorum o número de associados é de 39 (trinta e nove) 
associados; 2. O registro de chapas para a eleição do Conselho Fiscal expira-se às 16 
horas do dia 20 de fevereiro de 2026.

Campos Novos (SC), 10 de fevereiro de 2026.
Francisco Laone Manfroi - Presidente
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Siga @uhesaoroque no Instagram!

Figura 2: Fiscalização no reservatório.

ouvidoria@uhesaoroque.com.br Estrada São Roque, S/N - Zona Rural - Vargem /SC(49) 98809-1707

    Para reforçar o cumprimento da legislação, a usina mantém convênio ativo
com a Polícia Militar Ambiental. A preservação do ecossistema local é uma
responsabilidade compartilhada, e a São Roque conta com o apoio da
população para denunciar quaisquer irregularidades. Em caso de
ocorrências, entre em contato por meio de nossos canais de ouvidoria.

FISCALIZAÇÃO DO RESERVATÓRIO 

     A Usina Hidrelétrica São Roque mantém uma fiscalização constante sobre
seu reservatório e as Áreas de Preservação Permanente (APP) localizadas no
entorno. O monitoramento é realizado por meio de inspeções semanais por
via terrestre, aquática (embarcada) e aérea, com o uso de drones para a
identificação de irregularidades em locais de difícil acesso.
    As APPs são cercadas para garantir sua proteção integral, sendo dever de
todos zelar por esse patrimônio e evitar danos às cercas. O objetivo é impedir
atividades proibidas por lei, como queimadas, plantios irregulares e a entrada
de animais de criação. Quando infrações são detectadas, a São Roque adota
protocolos que incluem a busca por soluções administrativas, o envio de
notificações extrajudiciais e, quando necessário, o registro de Boletins de
Ocorrência.

Figura 1: Policia Ambiental na APP da Usina.

LIXO

aos estudantes. 
	 “A ideia é tra-
balhar nas escolas, para 
que crianças e adoles-
centes tenham essa 
mentalidade de que é 
importante desenvolver 
o município, mas sem-
pre com base na ques-
tão ambiental, pensan-
do no futuro”, disse.
	 O município 
também conta com um 
Horto Municipal, loca-
lizado no loteamento 
Faedo, que é adminis-
trado pela Secretaria 
de Agricultura em con-
junto com a Fundema. 
No local, além do horto, 
funciona uma unidade 
de recolhimento de ma-
teriais recicláveis, por 
meio de convênio com 
o Governo do Estado, 
que recebe itens como 
lâmpadas, pilhas e ele-
trodomésticos.

	 Sobre a sepa-
ração do lixo e a reci-
clagem, Diógenes afir-
mou que o tema já vem 
sendo debatido desde 

o ano passado e que 
ainda há necessidade 
de aprimorar o sistema. 
Ele explica que o muni-
cípio possui ecopontos 
e também desenvolve 
a produção de adubo 
orgânico por meio da 
compostagem, utilizan-
do material recolhido 
em escolas e edifícios. 
	 “Nós precisa-
mos melhorar essa si-
tuação, para que não 
mandemos todo o lixo 
doméstico para a em-
presa que coleta. As 
pessoas ainda não têm 
essa cultura da separa-
ção”, observou.
	 A t u a l m e n t e , 
além da coleta normal 
de lixo doméstico, há 
dois dias por semana 
em que um caminhão 
recolhe materiais reci-
cláveis, como plástico, 
isopor e caixas de pa-
pelão, que podem ser 
deixados em frente às 
residências ou nos eco-
pontos espalhados pela 
cidade.
	 Outro tema de 
destaque é o licencia-

mento ambiental do 
novo cemitério muni-
cipal. Diógenes explica 
que o processo envolve 
a Fundação, a Prefeitura 
e a Amplasc, que é res-
ponsável pela parte téc-
nica da documentação 
ambiental. 
	 Segundo ele, 
apesar de a fundação 
existir desde 2010, esta 
é a primeira vez que o 
município passa por um 
licenciamento desse 
tipo. 
	 “É um processo 
bastante complexo, por-
que o cemitério vai ser 
um ativo ou um passivo 
naquele local para o res-
to da vida. Por isso, pre-
cisa ser muito bem feito 
e analisado”, afirmou.
	 O superinten-
dente informou ainda 
que, no final do ano 
passado, a Promotoria 
reconheceu que toda 
a documentação apre-
sentada está dentro da 
lei e que os trâmites do 
licenciamento estão em 
ordem. Ele explicou que, 
como ocorre na maioria 

dos empreendimentos, 
o processo passa por 
três etapas: licença pré-
via, de instalação e de 
operação. Atualmente, 
a fundação trabalha nas 
duas primeiras, que já 
estão bem encaminha-
das. A expectativa é que 
o material complemen-
tar seja entregue para 
análise nos próximos 
dias.
	 “Se estiver tudo 
dentro dos conformes, 
acredito que antes da 
metade do ano já de-
vemos estar com esse 
licenciamento em or-
dem”, disse.

IMPORTÂNCIA

	 Ao falar sobre 
o papel da Fundema, 
Diógenes destacou a 
importância da institui-
ção. Ele lembrou que, 
apenas no ano passado, 
foram cerca de 400 pro-
tocolos feitos via siste-
ma para novas licenças 
ou renovações. Segun-
do ele, sem a fundação, 
essas pessoas precisa-
riam buscar atendimen-

to em outros municípios.
	 Ele ressaltou 
ainda que, embora a 
fundação faça parte da 
estrutura do município, 
atua de forma indepen-
dente, inclusive licen-
ciando obras e serviços 
da própria prefeitura, 
além de órgãos como o 
SAMAE e o hospital. 
	 Segundo Dió-
genes, a intenção não é 
atuar apenas de forma 
punitiva. 
	 “Nós não so-
mos um órgão criado 
para multar. Queremos 
conversar, orientar, bus-
car uma solução viável, 
antes que vire uma de-
núncia ou um problema 
judicial”, explicou.
	 Nesse sentido, 
a fundação também tra-
balha na possibilidade 
de contratação de um 
fiscal, proposta que já 
foi discutida com o pre-
feito. O objetivo, segun-
do o superintendente, é 
justamente reduzir con-
flitos e problemas para 
moradores e empresas. 
	 “Temos leis 

para seguir, mas antes 
disso podemos dialogar, 
ajudar, criar caminhos 
para que as coisas se-
jam feitas da forma cor-
reta, antes que tragam 
transtornos para todo 
mundo”.
	 Ao final, o su-
perintendente aprovei-
tou a reportagem para 
agradecer o trabalho 
desenvolvido pela equi-
pe da Fundema ao longo 
de 2025, destacando a 
atuação das técnicas 
ambientais Mônica e Ja-
queline e da assistente 
Elizabete. 
	 Ele também 
agradeceu à administra-
ção, representada pelo 
prefeito Dirceu e pela vi-
ce-prefeita Claudia, pela 
autonomia concedida à 
fundação, tanto na área 
administrativa quanto 
orçamentária. Segundo 
ele, para o primeiro se-
mestre de 2026, está 
prevista ainda a contra-
tação de um novo assis-
tente administrativo, por 
meio de concurso públi-
co.
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Equipe técnica seguirá acompanhando o processo de transição.

Prefeitura entrega ordem de serviço
para reforma de praça do Zoldan 

*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 774,27 (Setecentos e Setenta e Quatro Reais e Vinte Sete Centavos)

*Foto e Info: ASCOM/PMCN

	 O prefeito de 
Campos Novos, Dirceu 
Kaiper – Pé, acompa-
nhado do secretário de 
Planejamento e Coor-
denação Geral, Volcir 
Canuto, entregou na 
última semana a ordem 
de serviço para a em-
presa BASE-V Engenha-
ria Ltda, de Joaçaba, 
vencedora do processo 
licitatório para a execu-
ção da reforma e reade-
quação da praça pública 
localizada na Rua Mare-
chal Deodoro, no bairro 
Nossa Senhora de Lour-
des.
	 O valor total 
do contrato é de R$ 
133.623,94 (cento e 
trinta e três mil, seis-
centos e vinte e três re-
ais e noventa e quatro 
centavos). O prazo para 

execução da obra é de 
quatro meses, contados 
a partir da assinatura 
do contrato, com vigên-
cia contratual de até 12 
meses.

	 Entre as me-
lhorias previstas, estão 
intervenções na quadra 
de vôlei, onde será reti-
rada a camada existente 
de areia — com remo-

ção mínima de 20 cen-
tímetros — seguida de 
compactação do solo. 
O projeto também con-
templa drenagem, cal-
çada, parquinho, campo 

de futebol e pintura dos 
banheiros, garantindo 
mais segurança, aces-
sibilidade e qualidade 
para a população.
	 Durante a entre-

ga da ordem de serviço, 
o prefeito Dirceu Kaiper 
– Pé destacou a impor-
tância da obra para a co-
munidade:
	 Esta é uma obra 
relativamente nova, 
inaugurada em 2024, 
mas que em pouco tem-
po apresentou a neces-
sidade de melhorias. 
Nosso dever é corrigir, 
readequar e garantir 
que o espaço esteja em 
condições adequadas 
para a comunidade, ofe-
recendo mais seguran-
ça, conforto e qualida-
de.
	 A administração 
segue investindo na me-
lhoria da infraestrutura 
urbana e em ações que 
promovem bem-estar e 
desenvolvimento para a 
comunidade.

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)
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Legislativo iniciou o ano, na última semana, e segue trabalhando para a comunidade.

Presidente da Câmara de Vereadores 
destaca projetos para 2026
	 A equipe do Jor-
nal O Celeiro conversou 
com o presidente da 
Câmara de Vereado-
res de Campos Novos, 
Darcy Rodrigo Pedro-
so, que fez um balanço 
das ações desenvolvi-
das pelo Legislativo em 
2025 e apresentou as 
principais pautas e pro-
jetos que devem marcar 
o ano de 2026.
	 Conforme rela-
tado, 2025 foi marca-
do pela continuidade 
de projetos já consoli-
dados, com destaque 
para o Vereador Mirim, 
que contou com a par-
ticipação de 11 escolas, 
oferecendo cursos de 
capacitação e aproxi-
mando jovens do fun-
cionamento do Poder 
Legislativo. A iniciativa 
terá continuidade em 
2026, com possibilida-
de de implementação 
de novas ideias.
	 Além disso, fo-
ram promovidos cursos 
de educação financeira, 
oratória e outras capa-
citações dentro da Casa 
Legislativa. Também 
ganharam destaque as 
ações da Procurado-
ria da Mulher, rodas de 
conversa e atividades 
voltadas a temas so-
ciais, como violência do-
méstica, apoio a mães 
atípicas e à causa do 
autismo, com foco em 
orientação e acolhimen-
to às famílias. As ações 
contaram com a parti-
cipação de entidades 

como AMA, APAE, ACA-
DAV e Rede Feminina de 
Combate ao Câncer.

Darcy Rodrigo Pedroso

TRABALHOS
	 A atuação do 
Legislativo, conforme 
ressaltado, tem buscado 
levar informação, apoio 
e orientação às mulhe-
res e às famílias, com a 
previsão de continuida-
de tanto da Procurado-
ria da Mulher quanto de 
outros projetos sociais 
em 2026. Também fo-
ram mencionadas inicia-
tivas como a Comenda 
do Esporte e a Comen-
da do Tradicionalismo, 
além de ações voltadas 
à aproximação da comu-
nidade com o Legislativo 
e ao fortalecimento de 
políticas públicas.
	 Entre os proje-
tos que devem avançar 
em 2026 está o que tra-
ta do Hospital Dr. José 
Athanázio. A proposta 

ficou retida em 2025 
por questões jurídicas, 
após recomendações 
do Ministério Público, o 
que levou à suspensão 
temporária da tramita-
ção até a apresentação 
da defesa por parte do 
Executivo. Com a libe-
ração, o projeto voltou a 
tramitar nas comissões 
e deve seguir para vota-
ção em plenário.
	 A expectativa 
é de que a matéria seja 
apreciada ainda no iní-
cio do ano legislativo, 
possivelmente no mês 
de fevereiro, respeitan-
do o trâmite normal, 
inclusive eventuais pe-
didos de vistas por par-
te dos vereadores inte-
grantes das comissões.
	 Também foi 
abordada a reestrutura-
ção de cargos no âmbito 
do Executivo municipal. 
Há um projeto que pre-
vê a extinção de nove 

cargos comissionados e 
a criação de pouco mais 
de vinte novos cargos, 
também comissiona-
dos. A proposta atende 
a recomendações do 
Ministério Público, es-
pecialmente em relação 
a desvios de função, e 
busca adequar a estru-
tura administrativa à re-
alidade atual do municí-
pio.
	 Mudanças es-
truturais, conforme 
apontado, exigem aten-
ção e análise, lembran-
do situações anteriores 
em que a extinção de 
cargos acabou geran-
do dificuldades, como 
ocorreu na área da saú-
de. Nesse sentido, o 
Legislativo avalia cada 
proposta considerando 
os impactos na presta-
ção dos serviços públi-
cos.

ATUAÇÃO

	 Em relação a 
outras reformas admi-
nistrativas, foi informa-
do que, no momento, 
não há novas propostas 
previstas além das já 
apresentadas. O início 
de um mandato, confor-
me explicado, costuma 
ser o período em que o 
Executivo organiza a es-
trutura administrativa, 
respeitando o orçamen-
to, as vinculações cons-
titucionais e instrumen-
tos de planejamento 
como o Plano Plurianual 
(PPA).
	 Durante a en-

trevista, também foram 
comentados desafios 
relacionados à infra-
estrutura urbana, com 
menção a obras reali-
zadas em anos anterio-
res que precisaram ser 
refeitas, como interven-
ções na região da Ave-
nida Caetano Belincanta 
Neto. Segundo o relato, 
uma obra que custou 
mais de um milhão de 
reais poderia ter sido 
evitada com planeja-
mento adequado, per-
mitindo a destinação 
dos recursos a outras 
áreas, como saúde, edu-
cação ou infraestrutura 
básica.
	 Após a execu-
ção da galeria no local, 
houve melhorias signi-
ficativas, reforçando a 
importância de planeja-
mento prévio em obras 
públicas para evitar 
transtornos e retraba-
lho.
	 Q u e s t i o n a d o 
sobre a possibilidade de 
ampliação do número 
de vereadores, Pedroso 
afirmou ser contrário à 
proposta, embora tenha 
ressaltado o direito dos 
parlamentares de apre-
sentarem projetos e a 
decisão democrática do 
plenário. Segundo ele, 
trata-se, por enquanto, 
de uma discussão ini-
cial, sem tramitação for-
mal.
	 Outro assunto 
tratado foi a possibi-
lidade de reforma ou 
construção de uma nova 

sede para a Câmara de 
Vereadores. Existe um 
projeto antigo que pre-
vê a construção de um 
espaço com anfiteatro, 
incubadora tecnológica 
e estrutura voltada tam-
bém ao uso da comu-
nidade, com custo es-
timado em cerca de R$ 
11 milhões. No momen-
to, conforme destacado, 
a prioridade deve ser o 
atendimento às deman-
das da população, como 
saúde, infraestrutura e 
serviços básicos.
	 Embora exista 
a intenção de avançar 
com o projeto no futu-
ro, o cenário atual exige 
cautela, considerando 
as necessidades do mu-
nicípio e a responsabi-
lidade com os recursos 
públicos.
	 O presidente 
agradeceu à imprensa e 
destacou a importância 
do papel dos veículos 
de comunicação na de-
mocracia. Também re-
forçou que o Legislativo 
está à disposição da po-
pulação e a necessidade 
de responsabilidade por 
parte dos agentes públi-
cos.
	 E n c e r r a n d o , 
Darcy Rodrigo Pedroso 
afirmou estar no déci-
mo ano de atuação no 
Legislativo e reiterou o 
compromisso de con-
tinuar trabalhando em 
defesa das demandas 
da comunidade e das 
causas que considera 
justas.

*Foto: Arquico/O Celeiro
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Associados e técnicos avaliam desempenho de cultivares em áreas de Integração

Integração Lavoura/Pecuária Copercampos

	 A Copercampos 
realizou, no início de fe-
vereiro, dois eventos es-
peciais de avaliação do 
projeto de Integração 
Lavoura/Pecuária (ILP), 
reforçando seu compro-
misso com a geração de 
conhecimento técnico e 
a qualificação contínua 
das equipes e dos pro-
dutores. 
	 O primeiro en-
contro foi direcionado 
aos técnicos que atu-
am na multiplicação de 
sementes, enquanto o 
segundo reuniu asso-
ciados e membros do 
Comitê Tecnológico da 
cooperativa.
	 O 1º Giro de Cul-
tivares teve como foco a 
avaliação de cultivares 
em sistemas integrados, 

com a apresentação de 
lançamentos e varie-
dades pré-comerciais, 
analisando o desempe-
nho das plantas em áre-
as de pisoteio. A inicia-
tiva permite observar, 
na prática, o comporta-
mento das cultivares em 
condições reais de uso, 

gerando informações 
estratégicas para sub-
sidiar recomendações 
técnicas mais asserti-
vas.
	 Segundo o dire-
tor superintendente da 
Copercampos, Lucas de 
Almeida Chiocca, a pro-
posta do ensaio nasceu 

da convicção de que o 
conhecimento técnico 
precisa ser construído a 
campo.
	 “O técnico pre-
cisa sujar a botina, ir a 
campo buscar conhe-
cimento. É ali que se 
aprende de verdade, 
porque o conhecimento 

é fundamental para que 
o agricultor alcance ren-
tabilidade e segurança 
nos sistemas produti-
vos. A ideia desse ensaio 
foi criar um ambiente 
de aprendizado práti-
co, avaliando cultivares 
e seu desempenho em 
áreas de pisoteio. Fico 

muito satisfeito com o 
resultado que já esta-
mos alcançando, pois 
isso se transforma em 
informação técnica de 
qualidade para a equipe 
e para os associados”, 
enfatiza.
	 Ao final da sa-
fra, a equipe técnica e 
do Campo Demonstrati-
vo irá gerar informações 
consistentes destas 
áreas. “Com a realiza-
ção dos dois eventos, a 
Copercampos fortalece 
sua atuação em pesqui-
sa aplicada, inovação e 
difusão de conhecimen-
to, contribuindo para o 
desenvolvimento de sis-
temas integrados mais 
eficientes, sustentáveis 
e rentáveis”, comple-
menta Lucas.

*Fotos e Info: ASCOM/Copercampos

Copercampos lança aplicativo oficial do 30º Show Tecnológico
	 A Copercampos lançou 
o aplicativo oficial do 30º Show 
Tecnológico Copercampos, com 
o objetivo de facilitar o acesso 
às informações e ampliar a inte-
ração entre os participantes do 
evento. 
	 A ferramenta digital foi 
desenvolvida para centralizar 
conteúdos, otimizar a experiên-
cia do público e tornar o acom-
panhamento da programação 
ainda mais prático.
	 Por meio do aplicativo, 

os visitantes podem realizar o 
cadastro, consultar a programa-
ção completa, fazer a inscrição 
em palestras, receber comunica-
dos oficiais em tempo real e inte-
ragir com outros participantes do 
evento. 
	 A proposta é oferecer 
uma experiência mais dinâmica, 
conectada e alinhada às novas 
tecnologias, reforçando o com-
promisso da Copercampos com 
a inovação e a disseminação do 
conhecimento no agronegócio.

	 O app foi pensado para 
atender produtores associados, 
técnicos, consultores, estudan-
tes e demais visitantes, garan-
tindo acesso rápido às principais 
informações do evento antes, 
durante e após a realização do 
Show Tecnológico.
	 A plataforma também 
contribui para a organização do 
público nas atividades técnicas e 
palestras, tornando o fluxo mais 
eficiente.
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Faça parte do

Clubenosso

COPERCAMPOS
Supermercados| Atacadista

• Sorteio
• Promoções
• Descontos!


